Capítulo 30. Considerava roubo não dar o manto a quem tives​se mais necessidade.
1 Uma vez, ao regressar de Sena, encontrou um pobre e disse ao companheiro: “Precisamos devolver o manto ao po​brezinho a quem pertence; nós o tomamos emprestado (cf. Lc 6,34) até encontrarmos alguém mais pobre do que nós”. 2 Mas o companheiro, considerando a necessidade do piedoso pai, opunha-se tenazmente a que ele cuidasse do outro em prejuízo seu.3 O santo disse-lhe: “Não quero ser ladrão (cf. Jo 12,6). De fato, seremos acusados de furto, se não o dermos ao mais necessitado”. E assim, o piedoso pai deu o manto ao pobre.

